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F ORTALEZA — O secretá-
rio-geral da Câmara, Ubi-
ratam Aguiar (PSDB- 

CE), lançou ontem uma propos-
ta de entendimento do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
com, partidos de centro-esquer-
da para logo depois de anuncia-
do o resultado 
das eleições. Pa-
ra ele, essa é a 
forma mais segu-
ra de aprovar as 
reformas com 
uma linha social. 

Ubiratam é o 
primeiro tucano 
a admitir que o 
PSDB vai sair en-
fraquecido das 
urnas, principalmente para a 
Câmara. De acordo com ele, as 
previsões que chegavam a ser 
feitas por alguns integrantes da 
cúpula do PSDB, de que o parti-
do elegeria 120 deputados, fo-
ram por água abaixo. 

Estimativa — Ele acha que a 
bancada tucana na Câmara de-
ve encolher para 80 parlamenta-
res. "Isto é péssimo para o presi-
dente Fernando Henrique e é 
péssimo para o partido", anali-
sou. Isso porque o governo terá 
de recorrer novamente à aliança 
com a direita para conseguir 

três quintos dos votos no Con-
gresso, necessários para aprova-
ra as reformas constitucionais. 
"Essas alianças com o PFL e 
com o PPB nem sempre são de-
sejáveis para o projeto social-de-
mocrata", avaliou Ubiratam. 

Segundo o deputado, seria 
muito mais fácil realizar os pro-
jetos do governo com uma alian-
ça com a esquerda. "O proble-
ma é que, ao radicalizar, a es-
querda coloca o presidente no 
colo dos liberais." Para ele, era 
preciso iniciar uma discussão de 
uma frente de centro-esquerda. 

Em Brasília, no entanto, o de-
putado Arnaldo 
Madeira (PSDB-
SP), um dos prin-
cipais interlocu-
tores do governo 
no Congresso, 
classificou como 
"bobagem sem 
tamanho" a 
idéia de o PSDB 
tentar uma apro- 
ximação com os 

partidos de esquerda neste se-
gundo mandato de Fernando 
Henrique Cardoso. "Isso é so-
nho de uma noite de verão, acho 
irrealista", criticou o tucano. 

"O PSDB vai conseguir 305 
votos desse outro lado?", inda 
gou o deputado. E acrescentou: 
"Como somar com uma esquer-
da que é contra o nosso progra-
ma de governo e não vota nem 
mesmo aumento de professor?" 
Madeira comparou os partidos 
de esquerda do Brasil a uma "di-
reita conservadora". 
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